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2. Introdução 

 
O Corpo Nacional de Escutas – Escutismo Católico Português promove o seu 23.º 

Acampamento Nacional, adiante designado por ACANAC, subordinado ao tema “Abraça o Futuro”.  

Para esta atividade foi elaborado o presente documento que será uma referência, 

nomeadamente para a Chefia de Campo e dos Subcampos, dos diversos Serviços, Entidades e 

Organismos exteriores ao Corpo Nacional de Escutas, sendo composto por um conjunto de regras e 

normas pelas quais se regerá a atividade, bem como um grande leque de medidas de autoproteção. 

O presente Plano de Prevenção e Segurança complementa o Plano de Medidas de 

Autoproteção do CNAE e entra em vigor após a aprovação do Chefe de Campo do ACANAC. 

 

Ativação 291200JUL17 

Desativação 072000AGO17 

 

3. Objetivos 

 

3.1. Objetivo Geral do Plano 

 

Como objetivo geral poderemos definir, a adequação das medidas destinadas a minorar os 

danos humanos, materiais e ambientais da atividade. 

Assim, é indispensável que todos os participantes, bem como entidades e organismos 

exteriores ao CNE com responsabilidades na área, estejam informados e coordenem todas as ações, 

de modo a prevenir e/ou atenuar, na medida do possível os riscos previsíveis, minimizando os seus 

efeitos. 

O presente documento é um instrumento de prevenção, dado que integra normas de 

comportamento e segurança dos participantes e referencia as medidas preventivas adequadas, 

procurando desta forma fazer com que, os possíveis acidentes não ocorram ou sejam minimizados. 

Define o presente Plano a aplicação das medidas de segurança e autoproteção na preparação e 

decurso do evento, bem como a forma de ativação os meios em estado de emergência. 

Importa definir normas e regras de prevenção e segurança, tendo sempre em mente que o 

Plano não é rígido ou estático, podendo a qualquer momento serem introduzidas alterações, com 

vista a uma maior flexibilidade que possibilite ações de alternativa, tendo em vista a sua maior 

eficácia. 

Tendo em conta a especificidade das atividades a desenvolver, este Plano é complementado 

por um conjunto de normas de Primeira Intervenção em Incêndio, bem como pelos Planos de 

Segurança dos Subcampos elaborados pelas Equipas de Prevenção e Segurança dos mesmos. 

 

 

3.2. Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos foram definidos: 

Garantir a melhor articulação das ações, pretendendo a rapidez e a rentabilização dos 

meios; 
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Definir a organização funcional das operações de emergência; 

Determinar as linhas de intervenção, suporte logístico e os mecanismos de coordenação 

interna e com entidades externas. 

 

 

4. Caracterização do local 

 

O ACANAC tem lugar no CNAE – Campo Nacional de Atividades Escutistas de Idanha-a-

Nova, na Região Escutista de Portalegre e Castelo Branco. 

O Acampamento será dividido em cinco Subcampos: 

 Lobitos; 

 Exploradores/Moços; 

 Pioneiros/Marinheiros; 

 Caminheiros/Companheiros. 

 Serviços 

e áreas de atividades gerais como: 

 Éden (Animação de Adultos)7Sentes 

 Génesis (Atividades para Equipas) 

 Porto de Abrigo (Barragem Marechal Carmona) 

 ACACRECHE (para crianças dos 3 aos 6 anos filhos de dirigentes) 

 

Pela sua dimensão, não só em relação ao número de participantes mas ainda aos recursos 

humanos e materiais envolvidos, é determinante a preocupação nas áreas de prevenção e 

segurança. 

 

4.1. Estrutura do Acampamento 

 

O Campo tem uma área aproximada de 79 hectares, com um perímetro aproximado a 5000 

metros, composto por socalcos para montagens de tendas de pernoita, casa-abrigo, instalações 

sanitárias distribuídas pelo Campo e está dividido em 5 Subcampos, sendo 1 para cada uma das 

secções e 1 para os serviços (conforme mapa em anexo): 

Subcampo da primeira secção (6 aos 10 anos) 

Subcampo da segunda secção (10 aos 14 anos) 

Subcampo da terceira secção (14 aos 18 anos) 

Subcampo da quarta secção (18 aos 22 anos) 

Subcampo dos Serviços, (mais de 22 anos) 

Área de Serviços Gerais engloba a Secretaria, Prevenção e Segurança, Posto de Comando 

e Comunicações, Hospital de Campo, Refeitórios, Bares (serviços), Abastecimentos e Distribuição de 

Géneros, Acacreche, entre outros. 

Possui ainda espaços reservados à Ágora (praça central), à Arena onde se encontra um palco 

e outro espaço reservado para atividades gerais. 

Cada Subcampo de Secção terá um espaço para grandes concentrações, onde haverá um 

pequeno palco instalado. 

No exterior ao Campo decorrerão atividades, nomeadamente na Barragem Marechal 

Carmona (Porto de Abrigo) e na Senhora do Almurtão, onde serão montadas infraestruturas para tal. 

 

 



 

 

Secretaria Nacional Para o Ambiente e Sustentabilidade 

Departamento Nacional de Proteção Civil e Segurança          9 

4.2. Caracterização de participantes 

 

Está prevista a presença de cerca de 22000 Escuteiros no Acampamento. 

A participação compreende elementos de idades compreendidas entre os 6 e os 22 anos e 

mais de 22 anos para adultos Dirigentes, distribuídos da seguinte forma: 

 

 Lobitos (6 aos 10 anos) .......................................... 2870 elementos + 600 dirigentes 

 Exploradores/Moços (10 aos 14 anos) ...................  6300 elementos + 800 dirigentes 

 Pioneiros/Marinheiros (14 aos 18 anos) .................  6800 elementos + 800 dirigentes 

 Caminheiros/Companheiros (18 aos 22 anos) .......   2200 elementos + 400 dirigentes 

 Serviços gerais  ………...........................................   600 elementos 

 ACACRECHE (crianças dos 3 aos 6 anos filhos de dirigentes) …….. 19 + 4 dirigentes 

 

Os Escuteiros estão divididos em grupos de 5 a 8 elementos, acompanhados por Dirigentes 

adultos. 

Todos os chefes, nas equipas de animação dos Subcampos, são responsáveis pelos 

elementos que estão a seu cargo, assim como pelo cumprimento das normas do ACANAC. 

Nos dias 31/7 e 5/8, terão lugar respetivamente as cerimónias de abertura e de encerramento 

de Acampamento, pelo que haverá uma concentração de todo o efetivo no mesmo espaço. Nestes 

momentos será necessário reforçar a Área da Prevenção e Segurança. 

Haverá em funcionamento a “Acacreche”, para crianças até aos 6 anos, filhos de dirigentes, 

inclusive. As crianças tomarão o pequeno-almoço com os pais e depois passarão o dia na creche. Ao 

final do dia serão entregues aos pais com quem jantam. Não poderão estar nas atividades das 

Secções. 

 

 

5. Infra-estruturas técnicas 

 

Para além das infraestruturas permanentes no Campo (que constam no Plano de Medidas de 

Autoproteção do Campo), serão instaladas, para esta atividade, pequenas estruturas em madeira, 

tendas de apoio logístico, palcos com estrutura de ferro e outras estruturas de apoio de várias 

dimensões. 

A distribuição das tendas de pernoita será em área delimitada e devidamente assinalada no 

terreno. 

A localização da Base da Equipa de Prevenção e Segurança bem como Comando de Segurança 

fica instalado junto ao Hospital de Campo. 

 

5.1. Energia Elétrica e Iluminação a Gás  

 

(Ter especial atenção ao Anexo F – Regras de Utilização de Equipamentos a Gás) 

 

O Acampamento será alimentado por energia elétrica da rede pública com vários pontos de 

luz, dispondo de um corte geral de energia. 
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Junto ao Posto de Comando existe um gerador, que em caso de emergência alimentará com 

energia elétrica o sistema de comunicações. 

Após anoitecer, a iluminação será garantida nalguns locais mais adequados dos Subcampos. 

Na Zona de montagem de tendas e nas mesmas a iluminação será efetuada por equipamentos 

individuais (lanternas), não sendo autorizada a utilização de candeeiros a gás ou outro tipo de 

equipamento de iluminação que não seja alimentado a bateria/acumulador (vulgo pilhas).  

Tendo por base o preceituado nos diplomas legais e, de forma a diminuir o risco de incêndio, 

toda a confeção de alimentos a realizar no Acampamento será efetuada em fogão a gás de forma a 

obter-se uma fonte de calor controlada. 

Os fogões de confeção de alimentos serão alimentados por garrafas de gás (não podendo 

estas exceder 11 Kgs). 

Deverá haver um especial cuidado na “concentração” deste tipo de combustível, bem como 

no estado de conservação da tubagem e queimadores. Terá que existir um cuidado especial nas 

“mangueiras de borracha” – conservação e validade das mesmas. 

As botijas de gás não devem estar expostas ao sol. 

O não cumprimento destas recomendações pode ser impeditivo da utilização do 

equipamento.  

  

5.2. Água e Saneamento 

 

O Campo será abastecido da rede pública e terá vários pontos de abastecimento distribuídos 

pelo mesmo. 

Como reforço à rede pública há dois depósitos instalados no campo, possuindo capacidade 

(conjunta) de 728000 litros. 

A rede interna dispõe de vários cortes de água e um corte geral. 

 

5.3. Comunicações 

 

As comunicações serão efetuadas via rádio, estando os equipamentos distribuídos conforme 

Plano de Comunicações em anexo, sob a responsabilidade da Equipa de Posto de Comando. 

Em caso de Emergência os telemóveis pessoais são um meio auxiliar à rede rádio, juntando-

se em anexo os contactos dos Chefes dos vários sectores bem como das entidades externas. 

Qualquer contato com as entidades de Proteção Civil (entidades externas) passa 

obrigatoriamente pelo Posto de Comando do ACANAC. 

O Hospital de Campo gere os contactos com INEM/CODU e Bombeiros, contudo informa o 

PC da solicitação de meios de evacuação, para que o Posto de Entrada de Campo esteja alerta para 

a situação. 

 

5.4. Meios de primeira intervenção de Emergência 

 

Cada subcampo disporá de uma equipa de primeira intervenção em incêndio, sendo a 

responsabilidade da sua constituição e manutenção do respetivo Chefe de Subcampo devendo, no 

dia 29/7/2017, informar o Posto de Comando da constituição da mesma. Esta reporta ao Posto 

de Comando qualquer anomalia ou intervenção. 

Cada Subcampo dispõe ainda de uma enfermaria para triagem e pequenos tratamentos na 

área da saúde, onde haverá, em permanência dois profissionais da área da saúde. 

 

Para além dos meios existentes no Campo, referidos no plano de MAP do mesmo, haverá 

(durante o ACACAC) em disponibilidade uma Ambulância, um veículo florestal de combate a 
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incêndio, uma viatura da equipa de sapadores florestais da autarquia e uma pick-up com capacidade 

de 500 litros, um autotanque na zona da arena e mais duas viaturas ligeiras de combate a incêndio 

nos Subcampos da IIIª e da Iª secções.  

 

5.5. Sistema Sonoro 

 

Será instalado um sistema sonoro de forma a ser audível nas principais áreas do 

Acampamento. 

 

6. Chegadas e Partidas ao/do Acampamento  

 

Atendendo ao elevado número de participantes no ACANAC e aos constrangimentos físicos 

dos acessos ao local de realização da atividade e tendo como objetivo facilitar as chegadas e 

partidas dos contingentes, garantindo a máxima segurança, rapidez e o mínimo de desconforto 

nestes processos, decidiu-se:  

 As Regiões do CNE (com exceção dos Açores, Madeira, Macau e Genebra), para efeito das 

chegadas e partidas, irão ser divididas em 4 grupos A, B, C e D, de acordo com a dimensão do 

contingente e distância ao CNAE, conforme a distribuição apresentada no quadro 2.  

 As entradas em Campo, no dia 30 de julho, serão efetuadas de acordo com a ordem de 

chegada ao posto de check-in localizado na Srª do Almurtão e conforme disponibilidade de descarga.  

 As entradas em Campo no dia 31 de julho serão realizadas, de preferência, de acordo com 

os horários e tempos previstos no quadro 1.  

 No dia 6 de agosto, dia da partida, os horários de partida serão obrigatoriamente 

cumpridos e realizados nos termos previstos no quadro 2. 

 

Quadro 1 

 Chegada Partida 

Horas / Dias Dia 30/7 Dia 31/7 Dia 6/8 

9,00 – 11,00 n.a. D A 

11,00 – 13,00 n.a. C B 

13,00 – 15,00 n.a. B C 

15,00 – 17,00 n.a. A D 

Quadro 2 

 

A B C D 

Algarve 

Viana do Castelo 

Bragança 

Braga 

Beja 

Vila Real 

Coimbra 

Évora 

Lamego 

Leiria 

Setúbal 

Guarda 

Viseu 

Porto 

Aveiro 

P e C Branco 

Lisboa 

Santarém 

Prevê-se que no dia 30 de julho haja a entrada de 10000 e que no dia 31 entre outros 12000.  
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Só serão permitidas entradas no ACANAC a partir das 9 horas do dia 30 de julho. 

O acesso ao Campo far-se-á pela Senhora do Almurtão, sentido este/oeste, existindo um 

posto de controlo na entrada da estrada e um segundo no pórtico principal do Campo. 

As viaturas que transportem material só poderão entrar em Campo das 9,00 horas às 23,00 

horas do dia 30 de julho, e no dia 31 de julho das 8,00 às 15,00 horas. Fora desse horário todo o 

material será descarregado em local a indicar e transportado a pé para os Subcampos, pelos 

Contingentes participantes. 

 

 

7. Riscos e Vulnerabilidade 

 

Definem-se como fatores de risco, suscetíveis de provocar acidentes graves, os resultantes 

da localização e funcionamento da própria atividade, bem como de causas externas. 

 

7.1. Riscos  

7.1.1. Gerais 

 Acidente no Acampamento  

 Incêndio no interior/exterior do Acampamento, provocado pelas mais diversas causas; 

 Intoxicação alimentar; 

 Acidentes ligeiros (queimaduras, insolações, picadas de insetos, etc);  

 Acidente durante as atividades exteriores;  

 Afogamento; 

 Extravio de participantes; 

 Fatores climatéricos adversos; 

 Atropelamento; 
 Problemas ligados ao calor (desidratação, golpe de calor);  

 Roubos; 

 Sequestro. 

 

7.1.2. Riscos Específicos  
 

Considerando as características das atividades previstas e as possibilidades de ocorrência de 

acidentes, as áreas de particular sensibilidade são: 

 

 Área destinada aos subcampos  

 Área de cozinha/confeção de alimentos; 

 Área dos Palcos e circundante; 

 Área de Jogos (EcoFunPark) 

 Atividades “Radicais”; 

 Porto de Abrigo (barragem) 

 Piscina (Idanha-a-Nova) 

 Trajetos públicos utilizados nos raids/caminhadas. 

 Parqueamento de viaturas – Senhora do Almurtão 
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8. Organização do Acampamento 

 

A distribuição pedagógica dos elementos em Campo será efetuada da seguinte forma: 

 

 I secção 
Lobitos 

II secção 
Exploradores/Moços 

União 

III secção 
Pioneiros/Marinheiros 

IV secção 
Caminheiros/Companheiros 

Campos 

2870 Lobitos 
600 Dirigentes (+ 22 anos) 

 
3504 totais 

6300 Exploradores/Moços 
800 Dirigentes (+ 22 anos) 

 
6934 totais 

6958 Pioneiros/Marinheiros 
800 Dirigentes (+ 22 anos) 

 
7758 totais 

2240 
Caminheiros/Companheiros 

400 Dirigentes (+ 22 anos) 
 

2502 totais 

Subcampos 
4 Subcampos com 876 

elementos cada 
8 Distritos com 866 

elementos cada 
4 Subcampos com cerca de 

750 elementos cada 
4 Concelhos com 625 

elementos cada 

 

 Rapazes Raparigas 

ACACRECHE (dos 3 aos 6 anos) * 9 10 

 

* Funciona fora do Campo 

 

8.1. Programa Geral de atividades 

 
Nos momentos em que terão lugar a Abertura de Campo e Festa de Encerramento há uma 

grande concentração (todo o efetivo do Acampamento). Quanto às Celebrações Eucarísticas, outro 

dos momentos de grande concentração de elementos, decorrerem em simultâneo em cada 

Subcampo. 

 

 manhã tarde noite 

domingo 

30 

A partir das 9,00 horas 

entradas em campo  
Entradas em campo 

Até às 23,00 horas 

entradas em campo  

segunda-feira 

31 

A partir das 9,00 horas 

entradas em campo 

Até às 17,00 horas 
entradas em campo  

Montagens 

21,00 horas 

Abertura de Campo 

terça-feira 

1 
Atividades por subcampo Atividades por subcampo Atividades por subcampo 

quarta-feira 

2 
Atividades por subcampo Atividades por subcampo Atividades por subcampo 

quinta-feira 3 Atividades por subcampo Atividades por subcampo Atividades por subcampo 

sexta-feira 

4 
Atividades por subcampo Atividades por subcampo Atividades por subcampo 

sábado 

5 
Atividades por subcampo Atividades por subcampo 

Às 21,00 horas 

Festa de Encerramento 

domingo 

6 

Desmontagens 

Saída  

Desmontagens 
Saída* até às 18,00 horas 
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8.2. Plano de Atividades por Subcampo e respetiva Distribuição Espacial: 

 

8.2.1. Lobitos  

 

Os Lobitos estão divididos em Bandos de 5 a 8 elementos, acompanhados por Dirigentes 

adultos. Todos os Chefes, nas Equipas de Animação do Campo, são responsáveis pelos elementos 

do seu Subcampo, assim como pelo cumprimento das normas do ACANAC publicadas. 

 

Atividades 

 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 

Entrada em Campo 

Montagens 

Entrada em Campo 

Montagens 
Abertura de Campo 

terça-feira 

1 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 
Campo (Fun Park) 

Flor Vermelha (no campo da 1ª) 

(Fogo e Água) 

Festa na Arena Geral 

(Ar e Terra) 

quarta-feira 

2 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

 

Flor Vermelha (no campo da 1ª) 

(Ar e Terra) 

Festa na Arena Geral 

(Fogo e Água)  

quinta-feira 

3 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis 

Campo (Fun Park) 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

Cinema (em Campo) 

Sexta-feira 

4 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

Jogos na Piscina de Idanha 
Jogo de cidade na Idanha 

Atividades náuticas 
Campo (Génesis) 

Campo (Fun Park) 

Flor Vermelha Geral 

 (Fogo de Conselho) 

Sábado 

5 
Caça ao Tesouro 

(em campo) 
Livre 

Missa – 17.30 horas 
Festa de Encerramento Geral 

Domingo 

6 
Desmontagens Desmontagens  
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Distribuição Espacial 

 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 
  3504 Abertura 

terça-feira 

1 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

876 Flor Vermelha 

(Subcampo Fogo) 

876 Flor Vermelha 

(Subcampo Água) 

876 Festa na Arena do Futuro 

(Subcampo Ar) 

876 Festa Arena do Futuro 

(Subcampo Terra)  

quarta-feira 

2 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

876 Flor Vermelha 

(Subcampo Terra) 

876 Flor Vermelha 

(Subcampo Ar) 

876 Festa na Arena do Futuro 

(Subcampo Água) 

876 Festa Arena do Futuro 

(Subcampo Fogo)  

quinta-feira 

3 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

3504 Cinema (Arena Amarela) 

Sexta-feira 

4 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

444 nas Piscinas de Idanha 
444 em jogo em Idanha 

872 na Barragem 
872 em Campo (Génesis) 
872 em Campo (Fun Park) 

 

3504 Flor Vermelha Geral 

 (Fogo de Conselho - Arena 

Amarela) 

Sábado 

5 
3504 Caça ao Tesouro 
(Campo dos Lobitos) 

Livre 
 

3504 Missa 
(Arena Amarela) 

3504 Festa de Encerramento Geral 

Domingo 

6 
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8.2.2. Exploradores/Moços 

 

O campo da UNIÃO está dividido em 8 subcampos (DISTRITOS), cada DISTRITO está 
dividido em 8 DIVISÕES, cada DIVISÃO está dividida em 5 SETORES e cada SETOR contém 5/6 
Patrulhas/Tripulações. 

 
 

Atividades 

 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 
Montagem de campo Montagem de campo Abertura Geral de Campo 

terça-feira 

1 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Origens - fogos de conselho - 
CNAE 

quarta-feira 

2 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Mundos Diferentes... 
Rumos Iguais 

Jogo Noturno - CNAE 

quinta-feira 

3 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Elixir da Natureza - 
Arena Principal CNAE 

Sexta-feira 

4 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Porto de Abrigo na Barragem 
Caminho dos Sentidos em 

Idanha-a-Nova 
USB na Senhora do Almurtão 

Ateliers no Genesis 

Transformação - 
Arena Campo II 

Sábado 

5 
Torneio 

Arena Principal CNAE 
Eucaristia Encerramento geral de Campo 

Domingo 

6 
Desmontagem de Campo Desmontagem de Campo  
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Distribuição Espacial 

 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 
Montagem de campo Montagem de campo 

6934 Abertura Geral de Campo 
 

(Arena Principal) 

terça-feira 

1 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

6934 Origens - fogos de conselho 
(Arenas campo II) 

quarta-feira 

2 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

6934 Mundos Diferentes... 
Rumos Iguais 
Jogo Noturno 

 (CNAE) 

quinta-feira 

3 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

6934 Elixir da Natureza  
(Arena Principal) 

Sexta-feira 

4 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

1733 Porto de Abrigo na 
Barragem 

1733 Caminho dos Sentidos em 
Idanha-a-Nova 

1734 USB na Senhora do 
Almurtão 

1734 Ateliers no Genesis 

6934 Transformação  
(Arena Campo II) 

Sábado 

5 
6934 Torneio 

(Arena Principal) 
6934 Eucaristia 
(Arena Principal) 

6934 Encerramento geral de Campo 
(Arena Principal) 

Domingo 

6 
Desmontagem de Campo Desmontagem de Campo  
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8.2.3. Pioneiros/Marinheiros 
 

Atividades 
 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 

Entrada em Campo 
 

Montagens 

Entrada em Campo 
 

Montagens 
Abertura de Campo 

terça-feira 

1 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Subcampo 1 – Paz 
Subcampo 2 – Liberdade 

Subcampo 3 – Paz 
Subcampo 4 - Liberdade 

quarta-feira 

2 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Subcampo 1 – Liberdade 
Subcampo 2 – Paz 

Subcampo 3 – Acolhimento 
Subcampo 4 – Acolhimento 

quinta-feira 

3 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Subcampo 1 – Acolhimento 
Subcampo 2 – Acolhimento 
Subcampo 3 – Liberdade 

Subcampo 4 – Paz 

Sexta-feira 

4 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Atividades barragem 
Atividades radicais 

Jogos vila 
Raid 

Subcampo 1 – Audácia 
Subcampo 2 – Audácia 
Subcampo 3 – Audácia 
Subcampo 4 – Audácia 

Sábado 

5 
Avaliação e inspeção de subcampo Festa de Encerramento Geral 

Domingo 

6 

Desmontar Campo 
 

Saída 

Desmontar Campo 
 

Saída 
 

 

Legenda dos momentos noturnos: Paz – Livre; Liberdade – Espiritual; Acolhimento – Fogo de Conselho 2 
a 2; Audácia – Festa Total. 
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Distribuição Espacial 

 

 

 manhã tarde noite 

segunda-feira 

31 

Chegada 

Montagens 

Chegada 

Montagens 

Abertura de Campo 

7800 

terça-feira 

1 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

Subcampo 1 – Paz 

Subcampo 2 – Liberdade 

Subcampo 3 – Paz 

Subcampo 4 - Liberdade 

quarta-feira 

2 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

Subcampo 1 – Liberdade 

Subcampo 2 – Paz 

Subcampo 3 – Acolhimento 

Subcampo 4 – Acolhimento 

quinta-feira 

3 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

Subcampo 1 – Acolhimento 

Subcampo 2 – Acolhimento 

Subcampo 3 – Liberdade 

Subcampo 4 – Paz 

Sexta-feira 

4 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

1750 Atividades Náuticas 

1750 Atividades Radicais 

1750 Jogo de Vila 

1750 Raid 

Subcampo 1 – Audácia 

Subcampo 2 – Audácia 

Subcampo 3 – Audácia 

Subcampo 4 – Audácia 

Sábado 

5 
Avaliação e inspeção de subcampo 

Festa de Encerramento de Campo 

7800 

Domingo 

6 

Desmontar Campo 

 

Saída 

Desmontar Campo 

 

Saída 

 

 

 

Relativamente às atividades, a IIIª secção terão sempre a seguinte distribuição, de forma 
rotativa, com participação de cerca de 1/4 do contingente total (aproximadamente 1750 elementos); 

 Atividades Aquáticas (Barragem) - Deslocações entre o campo e o local da atividade em 
autocarro; 

 Raid - Inicia-se diariamente às 03:45, junto à Senhora do Almurtão (deslocação a pé de 
campo para o local de inicio da atividade) e termina cerca das 12:30 em Alcafozes, junto à 
Sra. do Loreto, regressando a campo de autocarro (última recolha às 14:00); 

 Aldeias - Jogos de vila com o contingente distribuído por 6 aldeias nos arredores do 
Campo: Penamacor, Penha Garcia, Idanha-a-Velha, Zebreira, Rosmaninhal e Monsanto, o 
que dará cerca de 300 elementos por aldeia, com deslocações efetuadas de autocarro entre 
o Campo e as aldeias e vice-versa;  

 Atividades Radicais, em redor do campo, o que não implica deslocações. 
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8.2.4. Caminheiros/Companheiros 

 

Atividades 

 

 manhã tarde noite 

domingo 

30 

Entradas e Montagens 

  

Campo 

Entradas e Montagens 

  

Campo 

Campo 

segunda-feira 

31 

Entradas e Montagens 

 

 Campo 

Entradas e Montagens 

 Workshops 
 Conselho de Guias 

 
Campo 

Abertura de Campo 
 #DESliga_te 

Desprendimento e Envio 
  

Campo 
 

#LIGA_TE 
Raide (Tribo) 

terça-feira 

1 
Construção do Bairro (Clã) Raide em Bairro (Clã) 

Noite em Bairro (Clã) 
[Fogo de Conselho] 

quarta-feira 

2 
Vida em Bairro (Comunidade) Vida em Bairro (Comunidade) 

Noite em Bairro 
(Festa / convívio com a 

Comunidade) 
 

quinta-feira 

3 

Regresso ao Almurtão (Bairro, 
de camioneta) 

  
  

Montagens de campo (por 

Cidade) 

 

Campo  

Montagens de campo (por 

Cidade) 

 

Campo 

#REliga_te 
Conversão da Cidade 

 

Campo 

Sexta-feira 

4 

Atividades no Génesis 
  

7Sentes 

 

Campo 

Atividades no Génesis 
  

7Sentes 

 

Campo 

#INTERliga_te 
Celebrar o Mundo Novo 

 

Campo 

Sábado 

5 
Atividades Náuticas  

Porto de Abrigo (Barragem) 

Atividades Náuticas  
Porto de Abrigo (Barragem) 

  
#HIPERliga_te 

Celebrar o Mundo Novo 
(Eucaristia e Encerramento) 

Encerramento de Campo 

Campo 

Domingo 

6 

Desmontagens e Saídas 
 

Campo 

Saídas  
 

Campo 
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Distribuição Espacial 

 

 manhã tarde noite 

domingo 

30 
Chegada Chegada  

segunda-feira 

31 
Chegada 2502 em Campo 

2502 em Campo 
 

Sexta-feira 

4 

Atividades no Génesis 
 

7Sentes 

 

2502 em Campo 

Atividades no Génesis 
 

7Sentes 

 

2502 em Campo 

 

#INTERliga_te 
 

Celebrar o Mundo Novo 

 

2502 em Campo 

Domingo 

6 
Desmontagens e Saída Desmontagens e Saída  

 

Dia 31 de julho (segunda-feira) 

Sem movimentações externas 

 

Dia 1 de agosto (terça-feira) 

Saída para raide 

 

Raide – Parte 1 

 

CNAE -> Sra. Almurtão 

Meio de transporte: pé 

Período: 01h00 - 01h30 

Número de pessoas: 2500 

Sra. Almurtão ... 

... Lardosa 

Meio de transporte: autocarros 

Período: 01h30 - 03h30 

Número de pessoas: 670 caminheiros/companheiros 

... Castelo Branco 

Meio de transporte: autocarros 

Período: 01h30 - 03h30 

Número de pessoas: 625 caminheiros/companheiros 

... Aldeia do Bispo 

Meio de transporte: autocarros 

Período: 01h30 - 03h30 

Número de pessoas: 480 caminheiros/companheiros 

... Alcafozes 

Meio de transporte: autocarros 

Período: 01h30 - 03h30 

Número de pessoas: 530 caminheiros/companheiros 
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Lardosa - 14 locais intermédios* 

Meio de transporte: pé 

Período: 02h00 -7h30 

Número de pessoas: 670 caminheiros/companheiros (em tribos de 4-8 elementos) 

distribuídos equitativamente pelos destinos 

Castelo Branco - 13 locais intermédios* 

Meio de transporte: pé 

Período: 02h00 - 7h30 

Número de pessoas: 625 caminheiros/companheiros (em tribos de 4-8 elementos) 

distribuídos equitativamente pelos destinos 

Aldeia do Bispo - 10 locais intermédios* 

Meio de transporte: pé 

Período: 02h00 -7h30 

Número de pessoas: 480 caminheiros/companheiros (em tribos de 4-8 elementos) 

distribuídos equitativamente pelos destinos 

Alcafozes - 11 locais intermédios* 

Meio de transporte: pé 

Período: 02h00 - 7h30 

Número de pessoas: 530 caminheiros/companheiros (em tribos de 4-8 elementos) 

distribuídos equitativamente pelos destinos 

 

Raide – Parte 2 

 

48 locais intermédios* - 48 locais** 

Meio de transporte: pé 

Período: 17h00 - 20h00 

Número de pessoas: 2500 (52 por local) 

 

Dia 2 de agosto (quarta-feira) 

Sem movimentações externas 

 

Dia 3 de agosto (quinta-feira) 

Regresso de raide 

48 locais - Sra. Almurtão 

Meio de transporte: autocarros (1 por localidade) 

Período: 07h30 - 09h00 

Número de pessoas: 2500 (em grupos de 52 pessoas) 

Sra. Almurtão - CNAE 

Meio de transporte: pé 

Período: 10h30 - 11h00 

Número de pessoas: 2500 (em grupos de 210 pessoas) 

 

Dia 4 de agosto (sexta-feira) 

  Sem movimentações externas 

 

Dia 5 de agosto (sábado) 

Atividades Porto de Abrigo - Barragem 

Deslocação CNAE - Barragem 
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Meio de transporte: autocarros 

Período: 07h00 - 08h30 

Número de pessoas: 2500 

Deslocação Barragem - CNAE 

Meio de transporte: autocarros 

Período: 17h00 - 18h30 

Número de pessoas: 2500 

 

* Locais intermédios – são locais a cerca de 10-15 km do ponto de largada e 10-15 km do local 

final. 

 

 

9. Normas de Campo (segurança) 

 

A organização geral do Acampamento está sob a responsabilidade do Chefe de Campo que 

será coadjuvado conforme Organigrama em anexo. 

Os jovens irão estar agrupados por Bandos / Patrulhas ou Tripulações / Equipas ou 

Equipagens ou Companhas ou Tribos e coordenados por Dirigentes. 

O evento previsto é constituído por atividades Escutistas de construções, Jogos e outras, 

recreativas e pedagógicas especialmente no exterior do Campo.  

É proibido abandonar a zona delimitada do Acampamento sem autorização das chefias do 

Subcampo. 

Os Subcampos devem cumprir as normas de segurança, emergência e evacuação 

estabelecidas para o Acampamento. 

Nos Subcampos é interdito o consumo de tabaco, estupefacientes e bebidas alcoólicas. Será 

indicada uma zona (local) para fumadores. 

 

Para além destas, deverão ser respeitadas dentro e fora do Campo as seguintes normas: 

 Não danificar o património existente; 

 Zelar pelo espaço ocupado e pelos haveres; 

 Cumprir as normas básicas de boa prática de higiene individual e coletiva; 

 Providenciar o armazenamento adequado dos alimentos; 

 Providenciar a gestão adequada de resíduos sólidos, efetuado preferencialmente a 

separação; 

 Providenciar a recolha dos resíduos; 

 Adotar comportamentos e atitudes de prevenção face ao risco de incêndio; 

 São expressamente proibidas as fogueiras, incluindo para confeção de alimentos; 

 A utilização de equipamentos de queima ou combustão para iluminação ou confeção de 

alimentos deve ser feita respeitando as regras definidas, em anexo. 

 Em todos os Subcampos deve haver o cuidado de deixar espaço no interior para que fique 

assegurado um corredor de segurança. 

 É proibida a circulação de automóveis ou similares dentro do subcampo, exceto os de 

serviço devidamente autorizados.  
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O Acampamento poderá ser visitado pelos Serviços de Proteção Civil e de Saúde Pública, 

para verificação da aplicação das regras definidas. 

A Equipa da Prevenção e Segurança fará avaliação das condições de segurança nos 

subcampos. Caso seja detetada qualquer anomalia, deverá referi-la e solicitar a sua resolução. 

 

10. Dispositivo de Prevenção e Segurança Geral 

 

A Direção do Plano estará a cargo do Chefe de Campo: Ivo Faria 

O Delegado de Segurança será o Chefe de Acampamento: Manuel Antunes 

A Coordenação do Plano estará a cargo do Delegado Nacional de Proteção Civil e 

Segurança: João Pinheiro, que será coadjuvado conforme organograma anexo. 

 

Recursos Humanos  

 

Para o desempenho das funções no âmbito da Prevenção e Segurança Gerais, serão 

envolvidos 70 elementos (Dirigentes).  

Os turnos e as instruções particulares constam em Plano Específico.  

Todos os elementos do contingente, durante os intervalos dos turnos ficam em situação de 

alerta. 

 

Missão/Áreas específicas 

 

Acessos - Entrada de Campo – O Campo dispõe de uma entrada principal, de 3 entradas 

secundárias e uma para o abastecimento de géneros alimentares, conforme planta em anexo. 

Existe ainda um Posto de Controlo de acessos e vigilância ao parque de viaturas instalado na 

Senhora do Almurtão. 

Estes postos funcionarão com equipas de 3 elementos em permanência, tendo como missão 

específica o controle de entradas e saídas de Campo, encaminhamento de visitantes, coordenação 

do acesso de viaturas ao Acampamento e controlo da área de estacionamento das viaturas dos 

participantes. 

Os Postos de Controlo de entradas serão identificados como P(x). 

Os Postos P1 e P2 funcionam 24 horas/dia e os restantes funcionam entre as 07,00 horas e 

as 21,00 horas ou quando for necessário, atendendo à movimentação dos participantes.  

 

Área do Acampamento – O controlo da área do Acampamento será efetuado segundo normas 

específicas. 

As Equipas Móveis têm como missão o controlo de circulação de pessoas e viaturas não 

autorizadas no Campo, bem como manter dos corredores de emergência circuláveis. 

 

Porto de Abrigo (barragem Marechal Carmona) – Nesta área específica do ACANAC, onde 

que todos os elementos irão participar nas atividades náuticas, haverá uma Equipa destinada à 

organização das mesmas, sendo dela a responsabilidade da Prevenção e Segurança no local. Será 

coadjuvada por uma outra Equipa da Femédica, para a área da saúde. 

Atendendo à especificidade quer do local quer das atividades, haverá em permanência um 

elemento da Equipa de Prevenção e Segurança Geral em ligação com o Posto de Comando. 

 

Em momentos específicos – sempre que necessário, e nomeadamente nas alturas em que é 

requerida maior atenção, serão ativadas as Equipas de Apoio que funcionarão em conjunto com as 
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equipas de Prevenção e Segurança. Estas serão constituídas com elementos da Área da Prevenção 

e Segurança dos Subcampos. 

 

As situações em que as Equipas de Apoio serão reforçadas são: 

 Dias de entrada no Acampamento e montagens; 

 Celebração Eucarística; 

 Dia de desmontagem e Saída de Acampamento; 

 Outras situações que se achar necessário. 

 

10.1. Equipa de Prevenção e Segurança 

 

Missão geral 

 Apoiar na área da Prevenção e Segurança todas as ações em curso; 

 Acompanhar o desenrolar das ações de vigilância, prevenção e segurança em toda a área 

geográfica do Acampamento; 

 Informar o Posto de Comando de qualquer ocorrência, acidente grave ou anomalia que se 

verifique; 

 Coordenar o encaminhamento de Entidades exteriores quando a situação o justificar; 

 Elaborar relatório circunstanciado, sempre que ocorra qualquer intervenção ou ocorrência, 

cuja cópia fará parte integrante do relatório final 

 

O funcionamento da Equipa é 24 horas/dia;  

Os elementos dos Serviços de Prevenção e Segurança são organizados em Equipas, tendo 

em vista o cumprimento dos objetivos definidos; 

Cada Equipa é coordenada por um chefe de equipa devidamente identificado na escala de 

serviço a publicar no dia 29/07/2017; 

Sempre que o Coordenador do Plano o entenda, reúne com os Chefes das Equipas de modo a 

poder tomar as decisões mais adequadas e a fazer a avaliação das ações tomadas; 

 

Os elementos do Serviço de Prevenção e Segurança estarão em Campo desde as 10,00 horas 

do dia 29 de julho até às 16 horas do dia 7 de agosto. 

 

Logística e Meios Físicos 

 

 1 Tenda para a instalação do Posto de Comando e Coordenação; 

 1 Viatura de Comunicações; 

 2 Tendas para Postos de Controlo de Acessos (P1 e P2); 

 Comunicações (rádios / telemóveis/internet); 

 Computador Portátil; 

 Impressora; 

 Placard; 

 Frigorífico; 

 Máquina de café: 
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 Coletes Refletores; 

 Mesas e cadeiras; 

 Gerador elétrico;  

 Material de extinção de pequenos focos de incêndio (10 extintores); 

 1 viatura ligeira com kit de combate a incêndio (500 l); 

 Será da responsabilidade dos participantes da equipa de segurança, os artigos diversos 

necessários ao cumprimento dos serviços (lanterna, cantil, etc); 

 A alimentação é fornecida no Refeitório dos Serviços, em horários a estabelecer; 

 As horas de deitar e de alvorada são respeitadas pelos elementos da Equipa, exceto os 

que se encontrem de serviço efetivo ou em período de descanso. 

 

 

11. Organização da emergência 

 

Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do 

CNAE. 

 

12. Parqueamento de viaturas 

 

As viaturas dos participantes no ACANAC serão parqueadas em local definido para tal na 

Senhora do Almurtão (mapa anexo).  

As viaturas estacionadas no parque de estacionamento deverão estar direcionadas de forma 

a facilitar uma saída rápida do mesmo e não perturbarem a circulação de outras. 

Deve existir por parte dos condutores um cuidado especial no estacionamento as viaturas, de 

forma a evitar acidentes com a mesma ou outras. 

Os autocarros que estarão ao serviço das atividades do ACANAC terão um local específico 

para estacionamento na Srª do Almurtão. 

As viaturas com livre-trânsito, quando estacionadas no Campo, devem facilitar o acesso de 

viaturas de socorro em caso de Emergência. 

Só poderão permanecer no interior do Campo as viaturas autorizadas (com dístico próprio), 

sendo que se estiverem fora dos locais definidos deverão ser prontamente retiradas. 

 

 

13. Reporte de Acidentes 

 

Em caso de ocorrência de um acidente pessoal durante as atividades do ACANAC, o reporte 

é feito aos familiares pelo Chefe de Campo. 

Está vedado a todos os elementos não autorizados prestar qualquer testemunho/declaração a 

elementos estranhos ao Acampamento. 

Qualquer acidente deverá ser objeto de análise com elaboração de relatório, a ser efetuado 

pelo Chefe de Segurança do Subcampo a que o elemento pertence e entregue no Posto de 

Comando no próprio dia ou na manhã dia seguinte. 

 

 

14. Instruções de emergência 

 

Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do 

CNAE 
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15. Órgãos de Apoio 

 

Internos 

 Equipa de Prevenção e Segurança Geral 

 Equipas de Prevenção e Segurança dos Subcampos 

 Equipa de Saúde 

 Equipa de Infraestruturas 
 

Externos 

 Câmara Municipal de Idanha-a-Nova  

 Câmara Municipal de Ourém (comunicações) 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Idanha-a-Nova 

 Juntas de Freguesia  

 Comando Distrital de Proteção Civil de Castelo Branco 

 Bombeiros Voluntários de Idanha-a-Nova 

 Comando Distrital Guarda Nacional Republicana de Castelo Branco 

 Guarda Nacional Republicana de Idanha-a-Nova 

 Hospital Amato Lusitano – Castelo Branco 

 Centro Hospitalar da Cova da Beira – Covilhã  

 Centro de Saúde de Idanha-a-Nova 

 

 

16. Anexos 

 

Anexo A – Localização do ACANAC 

Anexo B – Planta geral do Campo  

Anexo C – Acessos ao Campo 

Anexo D – Organograma do ACANAC 

Anexo E – Organograma do Sector de Prevenção e Segurança 

Anexo F – Regras de utilização de equipamentos a gás 

Anexo G – O que fazer em caso de incêndio 

Anexo H – Plano de Prevenção e Segurança das atividades 

Anexo I – Procedimentos Gerais em Evacuação  

Anexo J – Normas de funcionamento das Equipas de Segurança 

Anexo K – Check-in e Parqueamento de Viaturas 

Anexo L – Listas de contactos telefónicos 

Anexo M – Área da Saúde 

Anexo N – Sinalização de emergência 

Anexo O – Plano de Comunicações 

Anexo P – Descargas / Cargas de material 

Anexo Q – Acesso de viaturas ao campo, Parqueamento e Livre-trânsito 
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17. Lista de Distribuição 

 

1 – Exemplar nº 1 – Chefia de Campo 

1 – Exemplar nº 2 – Área da Segurança 

1 – Exemplar nº 3 – Área da Saúde 

1 – Exemplar nº 4 – Área da Prevenção e Segurança de Subcampo dos Lobitos 

1 – Exemplar nº 5 – Área da Prevenção e Segurança de Subcampo dos Exploradores 

1 – Exemplar nº 6 – Área da Prevenção e Segurança de Subcampo dos Pioneiros 

1 – Exemplar nº 7 – Área da Prevenção e Segurança de Subcampo dos Caminheiros 

1 – Exemplar nº 8 – Comando Distrital de Operações de Socorro de Castelo Branco 

1 – Exemplar nº 9 – Serviço Municipal de Proteção Civil de Idanha-a-Nova 

1 – Exemplar nº 10 – Bombeiros Voluntários de Idanha-a-Nova 

1 – Exemplar nº 11 – Comando Distrital da Guarda Nacional Republicana de Castelo Branco 

1 – Exemplar nº 12 – Guarda Nacional Republicana de Idanha-a-Nova 

1 – Exemplar nº 13 – Hospital Amato Lusitano 

1 – Exemplar nº 14 – Centro Hospitalar da Cova da Beira 

1 – Exemplar nº 15 – Centro de Saúde de Idanha-a-Nova 

1 – Exemplar nº 16 – Posto de Comando 

1 – Exemplar nº 17 – Arquivo do DNPCS 
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Anexo A – Localização do ACANAC 
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Anexo B – Planta Geral do Campo  
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Anexo C – Acessos ao Campo 
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Postos de Controlo de Acessos e Posto de Comando 
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Anexo D – Organograma do ACANAC 
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Anexo E – Organograma do Sector da Prevenção e Segurança 

 

Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do CNAE 
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Anexo F – Regras de Utilização de Equipamentos a Gás 
  

Cozinhas 
 

As cozinhas são locais onde se vai estar bastante tempo a preparar as refeições, por isso são 
locais onde não pode haver concentração elementos desnecessários. O responsável pela cozinha deve 
estar atento e não permitirem brincadeiras junto dos equipamentos. Qualquer distração pode resultar 
num acidente grave. 

 
 O local de instalação da cozinha deve estar limpo de mato, numa área suficiente para evitar 

qualquer acidente.  
 As cozinhas deverão estar afastadas o máximo possível das tendas.  
 As proteções dos fogões (guarda vento) não poderão ser em material facilmente inflamável 

(como toldos plásticos) e afastados no mínimo 25 centímetros. 
 

Segurança nas Cozinhas 
 

É importante que todas as Patrulhas adotem medidas básicas de Segurança na cozinha, 
começando pela simples pega ou um pano para pegar na panela.  
 Nos locais onde haja fogões a quantidades de queimadores não deve exceder dos 10 e deve 
haver no mínimo um extintor de incêndio (6 kg ABC ou 5 kg de CO2). 

Os equipamentos de combustão devem ser instalados em locais devidamente limpos e sem 

vegetação, distantes de objetos ou equipamentos facilmente inflamáveis (garantir uma zona 

limpa à volta das cozinhas de 2,5 m) e protegidos do vento (aconselha-se que a cozinha seja 

elevada); 

Os equipamentos de queima ou combustão devem ser vistoriados, limpos e mantidos em 

perfeita condição operacional. 

 

 
Botija de Gás  
 

O gás, sendo um combustível altamente inflamável, é necessário manuseá-lo com muitos 
cuidados. Os riscos são vários desde a fuga, intoxicação por inalação, incêndio, ou mesmo explosão. 
 

 A botija tipo “camping gás” com fogão atarraxado terá de estar apoiado numa base estável para 
evitar quedas durante a sua utilização.  

 Evitar a exposição prolongada e direta ao sol de qualquer tipo de botija de gás. (Será 
recomendável que a área de cozinha seja coberta ou fique a sombra).  

 Nos equipamentos com botijas de gás e mangueiras de borracha, é importante dar atenção ao 
prazo de validade e ao estado de conservação das mesmas e ainda ao aperto das braçadeiras 
metálicas para evitar fugas de gás. 

 As garrafas de gás não acopladas aos fogões (ligadas com mangueira de borracha) não podem 
exceder 11 Kgs. 

 Deverá haver um especial cuidado na “concentração” deste tipo de combustível, bem como no 
estado de conservação da tubagem e queimadores. Terá que existir um cuidado especial nas 
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“mangueiras de borracha” – validade das mesmas. O não cumprimento desta 
recomendação pode ser impeditivo da utilização do equipamento. 

 Após cada utilização deve haver o especial cuidado de desligar do redutor da garrafa, por forma 
a evitar qualquer descuido na abertura acidental das válvulas dos fogões. 

 

Iluminação a Gás  

Atendendo ao elevado risco de incêndio que este tipo de equipamento acarreta, é proibido o 

seu uso.  

Para iluminação nas tendas, nos Subcampos, só é permitida a utilização de equipamentos 

individuais (lanternas), não sendo autorizada a utilização de candeeiros a gás ou outro tipo de 

equipamento de iluminação que não seja alimentado a bateria/acumulador (vulgo pilhas).  
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Anexo G – O que fazer em caso de incêndio 

 

 

Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do CNAE 
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Anexo H – Plano de Prevenção e Segurança das atividades 

 

O presente plano pretende identificar de forma genérica os diversos riscos nas atividades e 
indicar formas de mitigação dos mesmos. 

 

Campo 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Picadas de insetos 

Insolação 
Queimaduras Solares 
Alergias às Poeiras 

Condições Atmosféricas 
Desidratação 

Quedas 
Escoriações 

Terreno 
Desaparecimento 

Colapso de Estruturas 

Incêndios 

Intoxicação Alimentar 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Fornecimento de água 
Anti-histamínicos 

Uso de protetor solar 
Equipas de primeiros socorros 

Hospital de Campo 

Extintores 
Baldes com Areia 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Usar repelente 
Usar chapéu 

Usar Protetor Solar 
Beber muita água 

Respeitar as zonas demarcadas 
Verificação de estruturas 
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Atividades Náuticas no Porto de Abrigo 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Insolação 
Queimaduras Solares 

Cãibras 
Afogamento 

Condições Atmosféricas 
Desaparecimento 

Colapso de Equipamento de Apoio 
Acidentes nos equipamentos 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Equipa de Vigilância  
Equipas de primeiros socorros 

Fornecimento de água 

Rádio 
Sinalização das Zonas Perigosas 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Uso de chapéu 
Uso de Protetor Solar 
Colete de Salva-vidas 

Apito 
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Jogos de Vila 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Insolação 
Queimaduras Solares 

Quedas 
Escoriações 

Condições Atmosféricas 
Desaparecimento 

Acidentes nos equipamentos 
Acidentes Rodoviários 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Mala de 1º Socorros Sinalização das Zonas Perigosas 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Usar chapéu 
Protetor Solar 
Beber Água 

Respeitar Código da Estrada 
Uso de Colete Refletor 

Apito 
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Atividades “Radicais” 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Condições Atmosféricas 
Insolação 

Queimaduras Solares 
Quedas 

Escoriações 

Acidentes Rodoviários 
Colapso de estruturas 

Queda em altura 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Mala 1º Socorros Sinalização das Zonas Perigosas 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Beber muita água 
Usar chapéu 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Secretaria Nacional Para o Ambiente e Sustentabilidade 

Departamento Nacional de Proteção Civil e Segurança          49 

 

Raid 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Condições Atmosféricas 
Insolação 

Queimaduras Solares 
Quedas 

Escoriações 
Desaparecimento 

Acidentes Rodoviários 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Mala 1º Socorros 
Sinalização das Zonas Perigosas 

Rádio 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Beber muita água 
Usar chapéu 

Apito 
Colete refletor 

Lanterna 
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Eucaristia  
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Condições Atmosféricas 
Insolação 

Desidratação 
Queimaduras Solares 

Desaparecimento 
Escoriações 

Incêndio 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Equipas de Saúde 
Equipas de Prevenção 

Corredores de Passagem/Evacuação 
Extintores 

Rádio 
Verificação de Cablagens de luz e som 

Zonas de delimitação de risco 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Uso de chapéu 
Uso de Protetor Solar 

Beber muita água 
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“Fogo de Conselho” 
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Condições Atmosféricas 
Quedas 

Escoriações 
Colapso de Estruturas 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Mala 1º Socorros Rádio 

 
 

Abertura / Encerramento de Campo  
Identificação de Riscos 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Condições Atmosféricas 
Desidratação 

Desaparecimento 
Escoriações 

Incêndio 

 

Medidas de Prevenção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Equipas de Saúde 
Equipas de Prevenção 

Corredores de Passagem/Evacuação 
Extintores 

Rádio 
Verificação de Cablagens de luz e som 

Zonas de delimitação de risco 

 

Medidas de Autoproteção 

Riscos Naturais Riscos Antropogénicos 

Beber muita água  
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Anexo I – Procedimentos Gerais em Evacuação 

 
Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do CNAE 

 

 



54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em branco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Secretaria Nacional Para o Ambiente e Sustentabilidade 

Departamento Nacional de Proteção Civil e Segurança          55 

Anexo J – Normas de funcionamento das Equipas de Segurança 

 
Posto 01 – Entrada Principal 

Posto 02 – Senhora do Almurtão  

Posto 03 – Estrada - Portão Este (Subcampo de IIª) 

Posto 04 – Estrada - Portão Este (Subcampo de Iª) 

Porta 05 – Estrada Poente (barragem - pedonal) 

Porta 06 – Portão de acesso Resíduos 

 

1. Nos dias 28 e 29 de julho o Posto de Comando deve efetuar testes de comunicações para todos 

os locais onde sejam necessárias comunicações. 

2. O contingente da área da segurança entrará ao serviço às 12 horas do dia 29 de julho até às 20 

horas do dia 07 de agosto; 

3. Durante os dias 30 e 31 de julho só funcionarão os postos P1, P2, P3 e P4. 1 elemento do P3 e 

do P4, dão apoio no estacionamento de viaturas na Sr.ª do Almurtão e no encaminhamento na 

zona do cheque-in; 

4. Nestes dias as Equipas de Prevenção e Segurança serão reforçadas com 1 equipa de cada 

Subcampo. 

5. As Equipas que irão entrar ao serviço apresentar-se-ão no PC para receber instruções 10 

minutos antes do início do turno; 

6. Quando chegados ao Posto, fazem um breve briefing com a Equipa que vai sair, para se 

inteirarem de ocorrências e outras situações que tenham ocorrido, ou pessoas e viaturas que 

estejam temporariamente dentro do perímetro;  

7. A deslocação dos elementos das Equipas para/do P2 e Porto de Abrigo será efetuada em 

viatura destinada a tal; 

8. A abertura dos Postos P5 e P6 ocorrerá a pedido. Deve o responsável pela atividade, que 

pretende usar a porta, informar o Posto de Comando (no briefing da noite anterior). 

9. Durante os turnos em que as Equipas estão livres, os seus elementos deverão estar sempre 

contactáveis, não se podendo ausentar do Campo sem informar o PC, uma vez que ficarão em 

situação de reserva (excetuam-se os elementos das Equipas dos turnos imediatamente anterior 

e seguinte);  

10. Qualquer ocorrência deverá ser comunicada de imediato ao PC, sendo este que decide o que 

fazer; 

11. No caso de uma ocorrência ultrapassar as competências do Coordenador do Plano, deverá ser, 

por este, de imediato comunicada ao Delegado de Segurança, passando a resolução da 

situação para a alçada deste; 

12. Durante a noite a vigilância dos Subcampo é da responsabilidade das respetivas Equipas de 

Prevenção e Segurança, reportando periodicamente ao Posto de Comando; 

13. Caso haja necessidade de utilização dos P3 e P4 fora do horário estipulado para o seu 

funcionamento, deverá o Responsável do subcampo que o pretende utilizar, informar o PC com 

no briefing da noite anterior, para que se possa coordenar com a equipa respetiva; 

14. A Equipa do P2 (Senhora do Almurtão), durante a noite deverá ter um cuidado redobrado na 

vigilância das viaturas parqueadas no local reservado para tal; 
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15. Cada Equipa que esteja em serviço nos postos será munida de um E/R e fará contacto periódico 

com o Posto de Comando; 

16. As comunicações das Equipas de Segurança Geral e dos Subcampos constam em Plano de 

Comunicações anexo; 

17. A Equipa do P1 está responsável pelo acesso ao portão dos abastecimentos; 

18. No Campo só poderão entrar viaturas com “livre-trânsito” ou outras que sejam devidamente 
autorizadas pelo Chefe de Campo e, depois de informado o PC, às quais será atribuído um 
“livre-trânsito” Temporário;  

19. As cargas e descargas de material serão efetuadas conforme planeamento próprio; 
20. Não são permitidas visitas ao Acampamento, excetuando as que se consideram de âmbito 

protocolar.  
21. A realização de visitas ao ACANAC 2017 é de decisão e responsabilidade exclusiva da Chefia 

do Acampamento. 
22. Quando algum elemento estranho ao Acampamento se apresente para contactar alguém, 

deverá ser informado o PC, que dará as instruções para tal; 

23. Caso seja previsível, por parte da organização, alguma visita a Campo, informará 

antecipadamente o PC para que o mesmo proceda em conformidade, de forma a evitar 

constrangimentos; 

24. Estas visitas serão acompanhadas por um elemento do P1 ao local pré-definido para o encontro, 

ou a pessoa a ser contactada far-se-á deslocar ao P1 para receber a visita; 

25. Nenhum elemento, mesmo que refira estar no ACANAC, poderá entrar no Campo sem a devida 

identificação. No caso de extravio da mesma, no exterior, será efetuado um contacto com o 

chefe de Subcampo a que o elemento pertence, que se fará deslocar ao posto de controlo onde 

o elemento foi “retido” afim de proceder em conformidade com as Regras de Campo; 

26. Nenhuma viatura poderá entrar, sair ou circular no Campo fora do horário estabelecido para tal, 

excetuando-se as da Segurança e Prevenção; 
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Anexo K - Check-in e Parqueamento de Viaturas 
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Anexo L – Lista Geral de Contactos Telefónicos 

 

Nome Cargo Telefone 

Posto de Comando EMERGÊNCIA 939103103 
Ivo Faria (CN) Chefe de Campo  

Manuel Augusto Chefe de Acampamento 919667639 

Pe. Luís Marinho Assistente de Campo 966724500 

Vítor Faria Protocolo 966829752 

Ana Silva Comunicação 967870532 

Luís Lucas Lopes Atividades Gerais  927864800 

Carlos Casaca Logística 961220286 

João Carlos Ferreira Transportes 919000195 

Augusto Pereira Infraestruturas 917626684 

António Janeiro Equipa de tratamento de Resíduos 916893232 

Teresa Loja Secretaria 939103100 

Paulo Silva Bem-Estar 929318214 

João Pinheiro Prevenção e Segurança 918631778 

Milene Santos Chefe de Subcampo da Iª 964236487 

Alda Walker Segurança dos Subcampo da Iª 917500240 

Mário Correia Chefe de Subcampo da IIª 913368617 

Victor Gonçalves  Segurança dos Subcampo da IIª 918727536 

Lurdes Gameiro Chefe de Subcampo da IIIª 967030937 

Luís Rodrigues Segurança dos Subcampo da IIIª 965839048 

Hugo Carvalho Chefe de Subcampo da IVª 918531036 

Manuel Moita Segurança dos Subcampo da IVª 919219662 

João Fonseca Chefe Porto de Abrigo 919151212 

Pedro Rodrigues 
Área Geral da Saúde Coordenador 

Saúde – hospital de campo 
919 704 779 

   

Bombeiros Idanha-a-Nova  277202456 

GNR Idanha-a-Nova  277202129 

CDOS Castelo Branco  272329935 

Hospital Amato Lusitano  272322133 

Centro Hospitalar da Cova da Beira  217984200 

Centro de Saúde de Idanha-a-Nova  277200210 

Câmara Municipal de Idanha-a-Nova  277200570 

Junta de Freguesia Idanha-a-Nova  277202988 
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Anexo M – Área da Saúde 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de Assistência Médica 
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1 Situação 
1.1 Introdução 

 

 O ACANAC 2017 é o acampamento nacional do Corpo Nacional de Escutas que acontece, em 

regra, de quatro em quatro anos, e terá lugar no próximo dia 30 de Julho a 6 de Agosto em Idanha-a-

Nova. 

O Corpo Nacional de Escutas é a maior associação juvenil portuguesa, inserida e enquadrada 

no maior movimento juvenil mundial. Em Portugal conta com um efetivo de cerca de 60 mil jovens e 

13 mil adultos. É uma associação de juventude sem fins lucrativos, não política e não-governamental, 

destinada à formação integral de jovens dos 6 aos 22 anos de idade, baseado na adesão voluntária a 

um quadro de valores expressos na Promessa e Lei escutistas, através de um método original que 

permite a cada jovem ser protagonista do seu próprio crescimento, para que se sinta plenamente 

realizado e desempenhe um papel construtivo na sociedade. Está implantado através de mais de 

1100 agrupamentos locais e estruturas intermédias espalhados por todo o continente e regiões 

autónomas. 

 Os escutas irão realizar ao longo destes dias, um conjunto alargado de atividades, espalhadas 

dentro do Campo do Corpo Nacional de Escutas, bem como, no seu exterior em redor do mesmo. 

Adicionalmente irão realizar algumas caminhas e digressões a concelhos limítrofes ao Campo, 

sempre integrados com atividades devidamente calendarizadas e organizadas. 

O Campo caracteriza-se por ser uma área aproximada de 79 hectares, com um perímetro 

aproximado a 5000 metros, composto por socalcos para montagens de tendas de pernoita, casa-

abrigo, instalações sanitárias distribuídas pelo Campo e está dividido em 5 Subcampos, sendo 1 

para cada uma das secções e 1 para os serviços (Secretaria, Prevenção e Segurança, Posto de 

Comando e Comunicações, Hospital de Campo, Refeitórios, Bares (serviços), Abastecimentos e 

Distribuição de Géneros, Acacreche, entre outros. 
 

Possui ainda espaços reservados à Ágora (praça central), à Arena onde se encontra um palco e 
outro espaço reservado para atividades gerais. 

Cada Subcampo de Secção terá um espaço para grandes concentrações, onde haverá um 
pequeno palco instalado. 

 
2. Missão Equipa Femédica 

a) Participa na prestação de cuidados de emergência pré-hospitalar na área da sua atuação 
(dentro Campo do Corpo Nacional de Escutas) na competência de emergência médica; 

b) Participa nas ações de triagem e evacuação; 
c) Garante a instalação de 1 Posto Médico Avançado; 
e) Garante o Suporte Avançado de Vida; 

f) Garante a articulação com o Posto de Comando Conjunto mantendo sempre disponível pelo 

menos um elemento para o integrar, bem como, realiza a articulação com o INEM / CODU. 

g) Garante equipa distribuída dentro do Campo Nacional de Escutas por forma a minimizar o 

tempo de resposta a um pedido de socorro. 

 
3. Execução 

 
3. 1 Recursos 

 
Meios Humanos – 16 elementos: 

• 1 Coordenador 
• 1 Médicos 
• 2 Enfermeiros 
• 12 Técnicos de Emergência Médica 
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Recursos Físicos  
• 1 Posto Médico Avançados (PMA) com capacidade de SAV 
• 2 Motas, incluindo 1 mota quatro 
• 1 Bicicleta 

 

3.2 Localização dos Meios 
 

Atendendo à existência do Posto médico, iremos concentrar parte da nossa equipa técnica no 

interior do Posto de modo a dar resolução as solicitações existentes. Adicionalmente a isso iremos 

promover através dos nossos meios moveis, uma prevenção/socorro de proximidade ao ter 

elementos no exterior junto dos escuteiros existentes dentro do Campo, bem como, equipas 

apeadas. 
 

3.3 Estruturas Hospitalares 
Em caso de necessidade de evacuação de eventuais patologias ou sinistrados serão articulados 
consoante indicação INEM/CODU. 
 
4. Âmbito e Vigência 

 
1) O plano de dispositivo médico, aplica-se unicamente ao evento do ACANAC 2017. Aplica-se a 

todos os incidentes com origem na referida zona delimitada e vigora durante terá a sua 

ativação entre as 14 horas do dia 29 de Julho e as 13 horas do dia 7 de Agosto de 2017. 

 
5. Instruções de Coordenação: 
a) São definidos os seguintes períodos críticos: 

 
– Período Crítico 1 – Montagens 
– Período Crítico 2 – Chegada dos escutas ao acampamento 
– Período Crítico 3 – Período de atividades e duração do acampamento 
– Período Crítico 4 – Desmontagens 
 

6. Organização do Teatro de Operações 
a) Para efeitos do teatro de operação está confinado à área de realização do evento, o 

Campo Nacional de Escutas. 

b) Os escutas terão apoio da equipa médica presente, sempre que necessário dentro do 

espaço delimitado, devidamente coordenados pelos elementos de coordenação presentes 

no PCC. 

7. Conceitos a utilizar na classificação de ocorrências durante a operação: 
 

Com o objetivo de garantir que o fluxo de informação operacional e permitir o efetivo controlo dos 

meios no terreno, mesmo em período de grande atividade deverá ser respeitada a seguinte 

terminologia: 

a) Assistência – toda a prestação de cuidados de saúde prestada aos escutas pelo PMA, 

pelos meios móveis e pelas equipas apeadas existentes 

b) Todas as assistências serão registadas em ficha de ocorrências específicas da Femédica 
 

8. Comunicações 
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Atendendo à dimensão do Campo, iremos fazer recurso de uma rede de comunicações privativa 

Femédica, apoiada em cartões GSM. A titulo de redundância iremos fazer recurso a meios móveis 

particulares disponíveis, e/ou rede rádio montada pela organização para o efeito. 

9. Movimento de pessoal do dispositivo 
a) Toda a equipa técnica da Femédica, estão devidamente fardados e credenciados; 
b) Movimentação do dispositivo deve ser restringida ao estritamente necessário. 

 
10. Gestão Informação Operacional 

 
a) Entende-se por informação operacional aquela que resulta do tratamento de todos os dados 

pertinentes disponíveis relacionados com a operação em causa e que permitem conhecer a 
globalidade da situação; 

b) As equipas no terreno elaboram documento para o tratamento estatístico, no que diz 

respeito aos atendimentos efetuados; 
 

c) No final da operação, e num prazo de 15 dias a Femédica elabora e apresenta o relatório 

final do respetivo Plano de segurança. 

 
Lisboa, 06 de Junho de 2017 
Pedro Rodrigues  
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Anexo N – Sinalização de emergência  

 
 Ver capítulo adequado no âmbito das Medidas de Autoproteção de Risco de Incêndio do CNAE 
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Anexo O – Plano de Comunicações 

 

Posto Indicativo Meio Canal 

Posto de Comando 
Posto de Comando 

ACANAC 
 Todos 

Coordenador do Plano Puma 1  Todos 

Coordenador Adjunto do Plano  Puma 2  Todos 

Prevenção e Segurança Puma X  Todos 

Prevenção Porto de Abrigo (barragem) Porto Abrigo  C7 

Equipas de Segurança (Portas) Porta 1 a 6 VHF C 2 / C 4 

Equipas de Segurança (Ronda) Rómio 1, 2 e 3 VHF C 2 

Campo Lobitos Campo Primeira UHF/PMR PMR 1 

Responsável de Segurança Segurança Lobitos VHF C 1 

Responsável de Saúde Saúde Lobitos VHF C 3 

Campo Exploradores  Campo Segunda UHF/PMR PMR 3 

Responsável de Segurança Segurança Exploradores VHF C 1 

Responsável de Saúde Saúde Exploradores VHF C 3 

Campo Pioneiros Campo Pioneiros UHF/PMR PMR 5 

Chefe de Segurança Segurança Pioneiros VHF C 1 

Responsável de Saúde Saúde Pioneiros VHF C 3 

Campo Caminheiros Campo Caminheiros UHF/PMR PMR 7 

Chefe de Segurança - Caminheiros  Segurança Caminheiros VHF C 1 

Responsável de Saúde Saúde Caminheiros VHF C 3 

Saúde (Hospital Campo) Hospital VHF C 3 

COMANDO C5, C6 , C7 

 

Resumo: 

Canal Utilizadores  

C1 Responsável Segurança Subcampos 

C2 Portas 1,2,3,5,6 e Rondas internas 

C3 Hospital / Subcampos (saúde) 

C4 Portas 1,2,3,5,6 / Comando 

C5 Comando 

C6  Comando 

C7 Porto de Abrigo / Comando 

  

UHF/PMR 1 Campo 1 

UHF/PMR 2   Reserva 

UHF/PMR 3 Campo 2 

UHF/PMR 4 Reserva 

UHF/PMR 5 Campo 3 

UHF/PMR 6 Reserva 

UHF/PMR 7 Campo 4 

UHF/PMR 8 Reserva 
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As Comunicações deverão ser o mais curtas possível e NUNCA utilizar linguagem desadequada. 

Não esquecer que estão a ser ouvidos por outros. 

 

Plano de Frequências 

 

Canal 
Frequências Tom  

RX TX RX TX 

C1 – Sx CNE  152,8750 152,8750 136.5 136.5 

C2 – Sx CNE 152,1125 152,1125 107.2 107.2 

C3 – Sx CNE 152,1500 152,1500 123,0 123,0 

C4 - Repetidor  155,5625 150,9625 103,5 103,5 

C5 – Sx CNE     

C6 – Repetidor     

C7 - Siresp     

 

 

Instruções de utilização 

As comunicações com os Agentes de Proteção Civil ficam restritas ao Posto de Comando e aos 

responsáveis pelas áreas da Segurança e Prevenção. 

As comunicações de/para os Responsáveis pela Prevenção e Segurança dos subcampos serão 

efetuadas em rede dirigida com o Posto de Comando em VHF.  

Cada subcampo tem um canal UHF/PMR para que possam comunicar SÓ dentro do mesmo.  

Para comunicações entre Subcampos, deverá ser utilizado o Canal PMR do Subcampo a 

contactar, não podendo haver interferências em chamadas, isto é, se o Subcampo da Iª quer falar para 

o Subcampo da IIª, mas no Canal 3 está a decorrer uma comunicação, o Emissor tem que aguardar que 

o canal fique livre para iniciar a comunicação. Esta deverá ser o mais curta possível. 

 

Em qualquer comunicação deverá ser seguido o protocolo de comunicações. 

Ao operar um sistema de comunicações a informação é essencial para as operações. O 

operador deve assumir uma postura correta e profícua de acordo com seguintes diretivas:  

Disciplina  

Respeitar os procedimentos, prioridades e comunicações efetuadas (ser cortês e não usar 

termos não convencionados).  

Brevidade  

O canal rádio deve estar sempre disponível, só devendo ser ocupado durante o tempo 

indispensável á transmissão da mensagem.  

Clareza  

Falar articulando bem as palavras, afastando o microfone cerca de uma mão travessa, para não 

causar distorção.  

 

 

ÁREA RESERVADA 
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Precisão  

Pensar antes de falar, estruturar a mensagem, garantindo que a informação seja coerente e 

concisa.  

Serenidade  

Falar sem elevar a voz, induzindo calma e confiança (gritar é associado ao pânico e é 

contagiante).  

Conhecimento  

É essencial conhecer o equipamento com que opera e saber os procedimentos corretos.  

 

Regras essenciais à operacionalidade da rede de comunicações: 

1. Não iniciar qualquer comunicação rádio se estiver uma outra comunicação a utilizar o 
mesmo canal – se emitir em simultâneo com outra emissão no mesmo canal dificultará a 
compreensão de ambas, perdendo-se, com inconvenientes que poderão ser mais ou menos 
graves.  
 

2. Utilizar o rádio exclusivamente em comunicações de serviço – seja breve, liberte o canal 
assim que possível, antes de iniciar uma comunicação pondere, e caso seja necessário utilizar o 
rádio, pense no que vai dizer antes de iniciar a comunicação, para expressar a suas ideias da 
forma mais precisa e concisa. 

 

3. Respeitar os procedimentos estabelecidos e as prioridades das mensagens – cumpra as 
normas operacionais sobre comunicações e outras instruções que receber dos “superiores 
hierárquicos”; pensar que se fizer uma má utilização da rede rádio poderá ser responsável por 
pôr em sério risco ações de socorro.  

 

Procedimentos Operacionais  

Cada posto rádio tem um indicativo de chamada que o identifica sem hesitações.  

Indicativo de Chamada  

A chamada inicial, para comunicar entre dois postos, é desencadeada pelo posto que pretende 

iniciar a comunicação.  

Ex. " CNE 1 – AQUI Posto de Comando, ESCUTO "  

Se após 5 segundos não receber resposta deve repetir a chamada.  

Como resposta deverá surgir: “Posto de Comando – AQUI  CNE 1,  ESCUTO” 
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Troca de Informação  

Após o estabelecida da ligação rádio, o posto que iniciou a chamada dá início à troca de 

informação.  

Ex. " CNE 1 – AQUI Posto de Comando, (informação a transmitir), ESCUTO "  

Fecho de Chamada  

Trocada a informação entre os postos, a chamada deve ser cessada, terminando a comunicação 

o posto que a iniciou precedido do posto que foi chamado.  

Ex. " CNE 1 – AQUI Posto de Comando, TERMINADO"  

Expressões utilizadas na troca de informações  

AQUI – após esta expressão segue-se o indicativo do posto emissor  

ESCUTO – terminei a minha mensagem e aguardo mensagem do posto que contactei  

AGUARDE – mantenha se em escuta, pois em breve será enviada outra mensagem 

INFORME – preste a informação solicitada  

EU REPITO – vou repetir, toda ou parte da mensagem  

CONFIRME – repita a informação solicitada, ou prestada  

CORRETO – a informação recebida está correta, se tiver indicações para cumprir – serão 

cumpridas  

NEGATIVO – Não  

AFIRMATIVO – Sim (nunca usar OK) 

RECEBIDO – recebi e compreendi a mensagem  

TERMINADO – Terminei a mensagem, o canal fica disponível 
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Anexo P – Descarga/Carga de material 
 

1. A todos as viaturas que transportem elementos e material entrarão em “linha de descarga” pela 

ordem de check-in. O desembarque será efetuado no Pórtico Principal. 

2. As viaturas que transportam só material, só poderão entrar em Campo no dia 30 de julho, entre 

as 9,00 horas e as 23,00 horas e no dia 31 de julho das 09,00 horas às 15,00 horas. Fora desse 

horário todo o material será descarregado no pórtico de entrada e transportado para os 

Subcampos, pelos Contingentes participantes. 

3. Não está autorizada a descarga de material na estrada exterior ao Campo. 

4. No Check-in o responsável pelo Contingente deverá informar quantas e qual o tipo de viaturas 

(ligeira ou pesada) de transporte de material, de forma a verificar a disponibilidade de entrada 

em Campo. 

5. As viaturas só poderão sair da zona de check-in depois de ser assegurada a presença de 

elementos para a descarrega e transporte dos materiais (no local de descarga). 

6. A entrada e saída de viaturas de transporte de material processar-se-á conforme Normas 

divulgadas. 

7. Existem pontos específicos de descarga de material, um por cada Subcampo, onde estará um 

elemento da Área da Prevenção e Segurança do mesmo, que efetuará todo o controlo de 

circulação de viaturas e de tempos de permanência das mesmas no local. 

8. Cada viatura só poderá permanecer 30 minutos em cada ponto de descarga. 

9. As viaturas que transportem material para um só Subcampo poderão entrar em Campo antes 

das que transportem material para vários Subcampos, bastando para tal haver disponibilidade 

no local de descarga. 

10. O Posto de Controlo da zona de Check-in e o do Pórtico Principal (P2 e P1) registam em 

documento próprio a matrícula e as horas de entrada e saída em Campo de cada viatura. 

11. No ponto de descarga, as viaturas deverão estacionar para que outras possam circular, devendo 

ser posicionadas todas do mesmo lado da via. 

12. Os responsáveis pelas viaturas (motoristas e restantes elementos) devem acatar e cumprir 

escrupulosamente as ordens dos elementos da área da segurança, nomeadamente em relação 

ao local de estacionamento e tempo de descarga. 

13. No caso do incumprimento do ponto anterior, o material será descarregado em local a indicar 

pelo Chefe de Campo, devendo a viatura efetuar imediatamente a deslocação para exterior do 

mesmo. 

14.  O horário de carga de material será comunicado em tempo oportuno aos Chefes de Subcampo. 
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Anexo Q – Acesso de Viaturas ao Campo, Parqueamentos e Livres Trânsito 

 

De forma a disciplinar e a facilitar a circulação de viaturas no ACANAC 2017 A Chefia do 

Acampamento determina: 

 

Todas as viaturas deverão ser parqueadas na área do Santuário da Srª do Almurtão, em 

moldes a definir pela Equipa de Prevenção e Segurança, exceto as possuidoras de um LT. 

Existirá um serviço de vaivém entre o Pórtico do ACANAC e a Srª do Almurtão, entre as 8 h e 

as 20 h com a periocidade de 30 minutos. 

 

Livre-trânsito 

 

 Na atribuição dos livre-trânsitos ficará registado o nome e contacto do responsável/motorista 

da viatura. 

Existirá um livre-trânsito para circulação no interior do Campo do ACANAC e na estrada da Srª 

do Almurtão até à estrada nacional 354. 

O livre-trânsito permite a circulação e parqueamento em zonas determinadas no interior do 

Campo, o qual deverá ser efetuado no Parque junto à traseira das casas da Chefia do Acampamento e 

junto aos serviços aos quais as viaturas estão alocadas. 

Os livre-trânsitos serão numerados e ficam registados os contactos dos responsáveis pelos 

mesmos. 

O livre-trânsito deve ser colocado em posição visível na parte inferior direita do para-brisas e 

deve estar sempre na viatura quer a mesma se encontre a circular ou parqueada no interior do Campo. 

Os postos de controlo da existência de livre-trânsito para permitir a circulação a serem 

assegurados pela área da Prevenção e Segurança do ACANAC serão localizados na entrada da 

estrada da Srª do Almurtão para o Pórtico de Campo, na estrada nacional 354 para o Pórtico de 

Campo e no Pórtico de Campo, que será o único acesso normal a viaturas.  

 

Os LT serão distribuídos pela Secretaria-geral de acordo com as seguintes orientações: 

 

 Campos das seções (I, II, III, IV) – 3 a cada Subcampo 

 2 Atividades Gerais  

 1 Genesis  

 1 7sentes  

 1 Coordenação animação  

 1 Chefia de Acampamento  

 1 Comunicação  

 1 Logística  

 2 Bem-estar  

 1 Porto de Abrigo  

 1 Eden  

 1 Assistência 

 1 Junta Central  

 1 Bares  

 1 Internacional  

 6 Infraestruturas  
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 1 Transportes  

 1 Finanças  
 

Receberão também um LT por decisão da Chefia do Acampamento todas as viaturas de:  

 Emergência médica e socorro  

 Autoridades de segurança nacional  

 Serviços de Proteção Civil  
 

Tem atribuição de LT ocasional (entregue e recolhido nos postos de controle): 

 

 Prestadores de serviços devidamente acompanhados por um elemento da área da 
segurança  

 Visitas e convidados  
 

No caso de incumprimento ou não acatamento destas normas será efetuada uma tentativa de 

contato com o proprietário da viatura em situação irregular para a sua retirada de Campo e em caso de 

insucesso serão requisitados meios externos de reboque e a mesma será parqueada na Srª do 

Almurtão com os custos do serviço de remoção da viatura da responsabilidade do proprietário/utilizador 

da mesma. 

 

Existem 2 tipos de livre-trânsito 

VERMELHO – Interior do Campo – Geral – O local de estacionamento será definido por 

cada Chefe de Subcampo ou área de forma a não perturbar a passagem de outras viaturas. 

AZUL – Temporários – para viaturas que em situações pontuais tenham que se deslocar ao 

interior do Campo por pequenos espaços de tempo (transporte de materiais das secções) 

A entrada e saída de viaturas só será possível pela Porta 1. Em situações devidamente 

justificadas e autorizadas pela Segurança, poderão ser utilizadas outras portas. 

O controlo será feito quer na porta 1 quer no interior do Campo. Caso seja detetada qualquer 

viatura que não cumpra as normas, será contactado o responsável pelo livre-trânsito, que 

imediatamente deverá resolver a situação. No caso de não ser possível este contacto ou de o referido 

não acatar a instrução, proceder-se-á à remoção da viatura para o Parque da Senhora do Almurtão, 

ficando à responsabilidade do proprietário todas as despesas inerentes ao serviço. 

Entre a Srª do Almurtão e o Campo só circularão viaturas autorizadas (com dístico), não 

podendo estacionar na estrada (junto à rede) ou em terrenos contíguos, mesmo que seja para carregar 

ou descarregar material. 

O acesso normal entre o cruzamento da nacional 354 e o Campo será interdito a todas as 

viaturas à exceção das de emergência e segurança. 
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A atribuir no dia da chegada às viaturas de SERVIÇO 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 


